
Olhamos pela segurança das crianças 



DEPOIS 

 

Associação sem fins lucrativos, fundada em 1992 

 Declarada de Utilidade Pública em 1997 

 Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) 

 Associação de Família 

 Associação de Defesa dos Consumidores 

 

 Objetivo 
 

Promover a união e o desenvolvimento de esforços Sociais, Políticos 
e Empresariais para a redução do número e da gravidade dos 
acidentes e das suas consequências nas crianças e jovens. 



Há mais de 20 ANOS que a APSI luta para que os acidentes com 
consequências graves deixem de fazer parte da vida das crianças e 
jovens que vivem em Portugal! 

Muitas são as crianças que hoje podem sorrir, brincar e crescer, graças 
ao trabalho da APSI e às suas conquistas. 



“Acabe com as quedas para a desgraça” 

Campanha para a Prevenção das Quedas em Crianças   -   APSI, 2014  
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A maior causa de internamentos  
 

4% das mortes por acidente 
 

Risco acrescido de sequelas a longo prazo (OMS) 
 

Maior impacto no dia a dia famílias (OMS) 
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Número de Mortes (2000-2012) 

109 crianças morreram  

(CID 9: 880-884, 887, 888/CID-10: W06, W13-W19, INE) 
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(2000-2013) 

Mais de 60.500 foram internadas  

 (CID 9: E880-E888, ACSS) 



 

 

 

 

 

77% das mortes 

69% dos internamentos 

 

 

 

 

Mortes 

15-19 anos 34% 

0-4 anos  31% 

Internamentos 

5-9 anos 29% 

0-4 anos 28% 
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 (CID-10: W06, W13-W19, INE) 

30% das mortes resultam de quedas de edifícios e outras estruturas 
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 (CID 9: E880-E888, ACSS) 
 

21% dos internamentos resultam de quedas de alturas elevadas 

Destas,  

18% quedas de edifícios ou outras estruturas 
13% quedas de degraus ou escadas  

 

(Nota: 65% “outras quedas de altura elevada) 
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Adélia 

Em casa, 58% das quedas acontecem com crianças até aos 4 anos 

Na escola, 51% entre os 10-14 anos  
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Casos recolhidos pela APSI na imprensa  

40% dos produtos envolvidos são varandas e janelas 

 



Porque acontecem estes acidentes? 

Gradeamento trepável, tipo 
“escadas” + ar condicionado 
serve de apoio para pés 
  

Gradeamento trepável, criança 
consegue colocar os pés e subir   
  



Gradeamento transponível, 
aberturas excessivas (o 
corpo da criança passa) 

Varanda excessivamente baixa 
(zona do murete pode servir de 
apoio para os pés)   

  

Porque acontecem estes acidentes? 



Guarda com painéis de vidro mal aplicados (muito 
afastados) - continua a ser possível trepar   

Porque acontecem estes acidentes? 



Notícia sobre a queda de uma 
criança de 3 anos 

Em 2016 …  

na imprensa 

Notícia sobre a queda de uma 
criança de 5 anos 



É NECESSÁRIO projetar e construir casas e escolas adaptadas às características e 
necessidades das crianças 

 

É URGENTE reabilitar os edifícios existentes 

 

• Que o poder central crie legislação que obrigue à proteção de varandas, janelas, 
escadas e outros desníveis em edifícios e construções – remeta para NP guardas corpos, EN 
limitadores de abertura de janelas.  

 

• É necessário que o poder local garanta a criação de regulamentos municipais 
harmonizados.  

 

• Que seja definida uma política  e um enquadramento legal para a reabilitação dos 
edifícios já existentes. 

 

• Criada a possibilidade clara e expressa dos condóminos poderem proteger as suas 
varandas de acordo com NP 



Características de uma guarda segura 

Norma 
portuguesa NP 
4491:2009  



Vila Berta, 7 – R/C Esq. 1170-400 Lisboa       Tel.: 218 844 100 | Fax: 218 844 109 
 

www.apsi.org.pt 

apsisegurancainfantil.blogspot.com 

www.facebook.com/apsi.org.pt 

apsi@apsi.org.pt 


